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Escalar a Resposta 

1. Introdução  

Foi recebido um alerta de incêndio num apartamento na Central do Serviço de Extinção de 

Incêndios. Sendo enviados dois veículos de combate a incêndios, uma autoescada, um 

tanque de água e um veículo de comando. Um veículo de combate e a autoescada são 

despachados a partir do quartel de bombeiros mais próximo, enquanto o segundo veículo 

de combate, o veículo de comando e o tanque de água saem de um segundo quartel, mais 

distante. Estima-se que estes últimos demorem mais cinco minutos a chegar ao local, que 

os primeiros. 

Pela lógica, os veículos do quartel mais próximo deverão ser os primeiros a chegar. A 

operação é coordenada por um non-commissioned officer (a company officer). Junto com 

a sua equipa, ele ou ela têm cinco minutos para tomar as primeiras ações. 

Quando o primeiro veículo vira na rua, a equipa depara-se com um incêndio muito 

desafiador. O non-commissioned officer apercebe-se de imediato que os veículos que ainda 

vêm a caminho (o segundo veículo de combate, o tanque de água e o veículo de comando) 

não são suficientes. 

Deveremos esperar que o non-commissioned officer contacte a Central para solicitar mais 

meios para o local? O que estará a pensar o senior officer a caminho do incidente se o non-

commissioned officer no local já estiver a pedir mais meios via rádio? Em que organização 

é este um procedimento comum? 

2. Escalar a Resposta 

Existem muitas organizações de bombeiros em que o escalar da resposta é deixado a cargo 

dos senior officers. Na melhor das hipóteses, os non-commissioned officers no local dão 

um SITREP (relatório de situação) na situação descrita acima. O senior officer que se 

aproxima deve então decidir, com base nas limitadas informações, se deve ou não escalar 

a resposta (se ele ou ela tiver compreendido as informações de forma correta). No entanto, 

uma imagem vale mais do que mil palavras. A visão do non-commissioned officer no local 

pode e deve ser bem mais completa do que a visão limitada do senior officer que ainda 

está a caminho. Como resultado, é bem possível que o senior officer só tome consciência 

da gravidade da situação após a sua chegada ao teatro de operações. Este tipo de 

procedimentos origina, portanto, a um atraso no escalar da resposta. 
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2.1 Porque é que é importante escalar rapidamente 

Qual é realmente a função do Serviço de Extinção de Incêndios? Os bombeiros são 

acionados quando algo, algures correu mal. É seu dever estabilizar e resolver a situação o 

mais rápido possível. 

Pode tratar-se, por exemplo, de um acidente de trânsito em que uma pessoa está presa 

no seu veículo. Para os bombeiros, um acidente de trânsito é por norma um episódio 

estático. Do ponto de vista médico, a condição da vítima pode alterar-se, mas tal não 

deverá ser considerado neste momento. Existe, claro, o risco de que o primeiro acidente 

possa dar origem a um segundo, contudo tal é um caso excecional. Na maioria das 

situações, a situação permanece como está. Em teoria, é possível determinar os recursos 

necessários desde o início dos trabalhos. Frequentemente, um veículo de combate a 

incêndios, um veículo de visibilidade elevada e um senior officer serão suficientes para dar 

resposta ao acidente. Se houver vários veículos envolvidos (possivelmente a uma certa 

distância uns dos outros), o mesmo não se pode aplicar, sendo necessário que no mais 

curto espaço de tempo cheguem reforços. No entanto, a quantidade de recursos 

necessários é determinada desde o início, pois o incidente "não se propaga" (se não 

ocorrerem outros acidentes). 

No caso de um incêndio, a situação é algo diferente. Um incêndio é uma situação dinâmica. 

Se houver combustível e ar suficientes, o incêndio desenvolver-se-á. Por outras palavras, 

os problemas aumentam. É importante considerar que o incêndio não se desenvolve de 

forma linear existindo disponibilidade de ar e combustível. O desenvolvimento do incêndio 

ocorre frequentemente segundo uma curva t-quadrado, o que significa que a energia do 

incêndio quadruplica quando o tempo duplica. No comportamento moderno de incêndios, 

isto significa que um quarto ou uma sala de estar pode evoluir para “flashover” em dois a 

quatro minutos. Se as portas estiverem abertas, o fumo e as chamas sairão do 

compartimento em chamas, podendo um segundo compartimento começar a arder 

rapidamente. 

Os recursos necessários para estabilizar a situação não são, portanto, fixos desde o início 

da intervenção, evoluem ao longo do tempo. Se o non-commissioned Officer concluir que 

os recursos enviados não vão ser suficientes, isto significa que o incêndio já é, naquele 

momento, maior do que o que os recursos enviados conseguem controlar. O incêndio 

continuará o seu normal desenvolvimento. A produção de fumo de um modo geral dará 

origem a um significativo potencial número de vítimas. Os bombeiros ficam a “correr atrás 

dos acontecimentos”. Isto dará origem a do incêndio possa ter aumentado de proporções 

quando o senior officer chega ao teatro de operações. Este deve então tentar prever o 

quão grande será o incêndio quando os reforços chegarem. Pois é isto que determina a 

quantidade de veículos adicionais a serem solicitados. 
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Na prática, isto é muito difícil. Afinal, muitos fatores estão envolvidos: o desenvolvimento 

do incêndio é determinado por diversos elementos. Com frequência no calor do momento, 

o senior officer não consegue ter uma visão clara sobre este factos. A chegada dos veículos 

é, por sua vez, determinada por uma série de outros fatores sobre os quais o senior officer 

também tem uma visão limitada: disponibilidade nos quartéis de bombeiros, condições de 

trânsito, etc. 

É importante escalar rapidamente para se atingir uma situação em que estejam 

(ligeiramente) mais recursos disponíveis no teatro de operações do que os necessários. É 

fundamental, portanto, que cada organização deixe claro aos seus non-commissioned 

Officer que se espera que eles devam escalar diretamente a resposta se acreditarem que 

a situação assim o exige. 

“Mais vale ter excesso do que escassez.” 

2.2 Armadilhas 

Quanto maior a resposta padrão, menos vezes será necessário escalar a resposta. Se forem 

enviados por padrão dois veículos de combate para um incêndio, o escalar de meios só 

será necessário em casos raros. Dois veículos de combate a incêndios disponibilizam um 

poder de resposta significativo. Na maioria dos casos, tal será suficiente. No entanto, 

quanto menos vezes algo acontece, maior a probabilidade de que algo corra mal quando 

tiver de acontecer. Se os procedimentos são raramente utilizados, o resultado geralmente 

não é ideal. 

A resposta é treino! 

Os non-commissioned officers e os senior officers devem praticar o escalar da resposta 

para que esta ação se torne automática quando for necessário. Pesquisas científicas (entre 

outros, do Dr. Gary Klein) revelam que os bombeiros não consideram diferentes opções 

durante o combate e só depois tomam uma decisão. Os nossos cérebros não funcionam 

assim. O Dr. Klein formulou o modelo de tomada de decisão orientada pelo reconhecimento 

(RPDM). Os bombeiros comparam inconscientemente a situação em que estão com 

situações anteriores. Praticar com material visual gera, inconscientemente, atenção para 

a necessidade de escalar ou não a resposta. Desta forma, os bombeiros podem tornar-se 

mais eficientes. Ao lidar com grandes incêndios, é importante garantir que os meios 

necessários cheguem rapidamente ao local. Consequentemente, o incêndio será menos 

grave do que se os bombeiros tivessem de “correr atrás dos acontecimentos”. 
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3. Regra Básica 

O Coronel du Bus de Warnaffe, fire chief dos bombeiros de Bruxelas, ensinou-me a seguinte 

regra: Deve sempre existir dois homens “de braços cruzados”. Por base os bombeiros 

trabalham em duplas. Num veículo de combate a incêndios de seis elementos, há duas 

duplas, um company officer e um motorista. Desde há muito tempo, os bombeiros de 

Bruxelas têm enviado dois veículos de combate a incêndios para cada incêndio em edifícios. 

Assim, há sempre quatro duplas no local. O que o coronel quer dizer é o seguinte: quando 

as quatro duplas estiverem a trabalhar, deve ser solicitado para o teatro de operações um 

terceiro veículo. 

Comparado com muitas outras zonas, Bruxelas tem uma capacidade de resposta 

considerável. Numa área relativamente pequena, possui onze veículos de combate a 

incêndios operacionais 24/7. Se necessário, dois veículos adicionais podem ser colocados 

em operação rapidamente. Devido ao pequeno tamanho da Região de Bruxelas, os reforços 

podem ser enviados rapidamente. Isto será mais lento em zonas com áreas maiores. 

Algumas zonas nem sequer possuem 13 veículos. Ainda assim, é importante seguir a regra 

do Coronel. Enquanto os bombeiros não tiverem o incêndio controlado, quando todos 

estiverem com uma missão atribuída, deve ser enviado um veículo adicional. 

O conceito de “span of control” (amplitude de controlo) ensina-nos que só conseguimos 

controlar um número limitado de unidades. Portanto, se houver escalonamento, 

rapidamente se chega a um ponto em que um único senior officer deixa de conseguir gerir 

a intervenção. Na Corporação de Bombeiros de Bruxelas para evitar este problema foi 

introduzida a regra: há possibilidade de enviar um terceiro veículo de combate a incêndios 

ou uma terceira autoescada sem enviar mais um senior officer. No entanto, assim que dois 

veículos adicionais são enviados (3º veículo + 3ª autoescada ou 3º e 4º veículos de 

combate), o citywide tour commander é obrigado a comparecer no teatro de operações. 

Desta forma, existirão dois senior officers presentes. Em incêndios destas dimensões, tal 

revelasse realmente necessário para alcançar um bom nível de comando e controlo. 

Se o incêndio se propagar ainda mais e forem utilizados flancos ou setores, é importante 

que a cada flanco seja atribuído a um officer de flanco. Especialmente se houver vários 

veículos ou uma combinação de diferentes veículos num dos flancos ou setores. É incorreto 

atribuir a responsabilidade de um setor a um non-commissioned officer que deve, na 

verdade, chefiar apenas a equipa de um veículo. Isto excederia o “span of control” do non-

commissioned officer. 
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